
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)
1. CANTO DE ENTRADA
(46º curso: 08.15, pág. 8, faixa 1)
O amor de Deus / foi derramado em 
nossos corações / pelo seu Espírito que 
habita em nós, / aleluia!
1. Comigo engrandecei ao Senhor Deus, / 
exaltemos todos juntos o seu nome!  / To-
das as vezes que o busquei ele me ouviu / 
e de todos os temores me livrou.
2. Contemplai a vossa face e alegrai-
-vos / e vosso rosto não se cubra de ver-
gonha! / Provai e vede quão suave é o 
Senhor! / Feliz o homem que tem nele 
o seu refúgio!
3. Clamam os justos e o Senhor bon-
doso escuta / e de todas as angústias os 
liberta. / Do coração atribulado ele está 
perto / e conforta o de espírito  abatido.
2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.
3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
A ou P – Tendo chamado os primeiros 
discípulos a segui-lo, hoje o Senhor se 
dirige também a nós, que o descobri-
mos na experiência comunitária da fé. 
Eis o sentido da nossa vocação cristã, 
que se realiza na abertura aos irmãos 
e às irmãs, e não na solidão de um ca-
minho de isolamento. Iniciemos esta 
celebração com a viva disposição de 
escutar e atender ao chamado do Se-
nhor para mudar nossa vida e nossa 
realidade, seguindo o seu exemplo.
4. ATO PENITENCIAL
P – No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a mor-
rer para o pecado e ressurgir para uma 
vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai.

(Pausa)

P – Confessemos nossos pecados:
T – Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e pa-
lavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha culpa, minha tão gran-
de culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
(43º curso: 08.12, pág. 35, faixa 18)
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

5. HINO DE LOUVOR
(38º Curso: 03.10, p. 16, faixa 12)
1. Glória a Deus nos altos céus! / Paz 
na terra a seus amados! / A vós louvam, 
Rei celeste, / os que foram libertados!
Deus e Pai, nós vos louvamos, / ado-
ramos, bendizemos; / damos glória ao 
vosso nome, / vossos dons agradecemos!
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Uni-
gênito do Pai, / vós, de Deus Cordeiro 
Santo, / nossas culpas perdoai!
Vós, que estais junto do Pai, / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pe-
didos, / atendei nosso clamor!
3. Vós somente sois o Santo, / o Altíssi-
mo, o Senhor, / com o Espírito Divino, / 
de Deus Pai no esplendor. 
Amém! Amém! Amém! Amém! 
Amém! (bis)

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus eterno e todo-poderoso, dirigi 
nossas ações segundo a vossa vonta-
de, para que, em nome do vosso di-
leto Filho, mereçamos frutifi car em 
boas obras. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – O Senhor sempre nos chama. Dis-
postos e atentos, escutemos sua Palavra.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura da Profecia de Jonas (3,1-

5.10) – 1A Palavra do Senhor foi dirigi-
da a Jonas, pela segunda vez: 2“Levan-
ta-te e põe-te a caminho da grande cida-
de de Nínive e anuncia-lhe a mensagem 
que eu te vou confi ar”.

3Jonas pôs-se a caminho de Nínive, 
conforme a ordem do Senhor. Ora, 
Nínive era uma cidade muito grande; 
eram necessários três dias para ser atra-
vessada. 4Jonas entrou na cidade, per-
correndo o caminho de um dia; prega-
va ao povo, dizendo: “Ainda quarenta 
dias, e Nínive será destruída”.

5Os ninivitas acreditaram em Deus; 
aceitaram fazer jejum, e vestiram sacos, 
desde o superior ao inferior.

10Vendo Deus as suas obras de con-
versão e que os ninivitas se afastavam 
do mau caminho, compadeceu-se e 
suspendeu o mal que tinha ameaçado 
fazer-lhes, e não o fez.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 24 (25)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 10)
Mostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos, / vossa verdade me oriente e 
me conduza!
4aMostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos, / be fazei-me conhecer a vossa 
estrada! / 5aVossa verdade me oriente e 
me conduza, / bporque sois o Deus da 
minha salvação.
6Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura / e a vossa compaixão que são 
eternas! / 7bDe mim lembrai-vos, por-
que sois misericórdia / ce sois bondade 
sem limites, ó Senhor!
8O Senhor é piedade e retidão, / e re-
conduz ao bom caminho os pecadores. / 
9Ele dirige os humildes na justiça, / e aos 
pobres ele ensina o seu caminho.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

Paulo aos Coríntios (7,29-31) – 29Eu 
digo, irmãos: o tempo está abreviado. 

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Colocando agora sobre este altar o 
Pão consagrado, que é a memória viva 
do Senhor, vamos ao seu encontro, ben-
dizendo a Deus que nos chama a parti-
cipar do seu reino e a crer que a vida é 
mais forte que a morte.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu; / 
quem crer em mim, irá viver!
P – Nós te damos graças, Senhor, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e re-
novas nossos corações com a alegria da 
ressurreição de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por este sinal do corpo do teu Filho, 
expressamos nosso desejo de corres-
ponder com mais fi delidade à missão 
que nos deste e invocamos sobre nós o 
teu Espírito.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!

(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber o Corpo de Cris-
to, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “O tempo já se completou e o Reino 
de Deus está próximo. Convertei-vos e 
crede no Evangelho!”

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus de ternura, nesta celebra-
ção, tu nos renovaste com a tua energia 
de vida. Sustentados por ela, possamos 
sempre escutar a Boa-Nova e seguir os 
passos de Jesus, teu Filho e nosso Se-
nhor, bendito para sempre. T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessi-
dades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 64, faixa 33)

Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se re-
partam com amor no dia a dia. (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso: fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / está o homem que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha para Deus, / 
repartindo com todos o amor.

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: 2Sm 5,1-7.10; Sl 88(89); Mc 3,22-30. 3ª-f.: 2Sm 6,12b-15.17-19; Sl 23(24); Mc 3,31-35. 4ª-f.: 2Sm 7,4-17; Sl 88(89); Mc 4,1-20. 
5ª-f.: Conversão de São Paulo, Apóstolo, festa – At 22,3-16 ou At 9,1-22; Sl 116(117); Mc 16,15-18. 6ª-f.: 2Tm 1,1-8 ou Tt 1,1-5; Sl 95(96); Lc 10,1-9. Sábado: 2Sm 
12,1-7a.10-17; Sl 50(51); Mc 4,35-41. Domingo: 4º Domingo do Tempo Comum – Dt 18,15-20; Sl 94(95); 1Cor 7,32-35; Mc 1,21-28. (Início do Evangelho).

O silêncio:
A liturgia da palavra deve ser celebrada de tal modo 

que favoreça a meditação; por isso deve ser de todo 
evitada qualquer pressa que impeça o recolhimento. 
Integram-na também breves momentos de silêncio, de 
acordo com a assembleia reunida, pelos quais, sob a 
ação do Espírito Santo, se acolhe no coração da Pala-

ENTENDENDO A LITURGIA
vra de Deus e se prepara a resposta pela oração. Con-
vém que tais momentos de silêncio sejam observados, 
por exemplo, antes de se iniciar a própria Liturgia da 
Palavra, após a primeira e a segunda leitura, como 
também após o término da homilia.
(CNBB. Instrução Geral do Missal Romano e Introdu-
ção ao Lecionário. Brasília: Edições CNBB, 2023, n. 56)

JESUS CHAMA: “SEGUI-ME”

3º Domingo do Tempo Comum – Ano B
21 de janeiro de 2024 – Ano XLI – Nº 2326

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br



gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício vivo e santo.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T – O Espírito nos una num só corpo!
Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a san-
tíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o 
vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros minis-
tros e o povo por vós redimido.
Atendei propício às preces desta famí-
lia, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, espera-
mos também nós saciar-nos eternamen-
te da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
(Conforme o Missal Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(45º curso: 08.14; p. 56, faixa 28)
Bendito seja o Senhor, Deus de Is-
rael: / Ele visita o seu povo, ele nos 
salva! 

1. Bendito seja o Senhor Deus de Isra-
el, / que a seu povo visitou e libertou; / 
e fez surgir um poderoso Salvador / na 
casa de Davi, seu servidor, 
2. como falara pela boca de seus san-
tos, / os profetas desde os tempos mais 
antigos, / para salvar-nos do poder dos 
inimigos / e da mão de todos quantos 
nos odeiam. 
3. Assim mostrou misericórdia a nos-
sos pais, / recordando a sua santa 
Aliança / e o juramento a Abraão, o 
nosso pai, / de conceder-nos que, liber-
tos do inimigo, 
4. a ele nós sirvamos sem temor / em 
santidade e justiça diante dele, / en-
quanto perdurarem nossos dias. 
5. Serás profeta do Altíssimo, ó meni-
no, / pois irás andando à frente do Se-
nhor, / para aplainar e preparar os seus 
caminhos, / anunciando ao seu povo a 
salvação, / que está na remissão de seus 
pecados; 
6. Pelo amor do coração de nosso Deus, /
sol nascente que nos veio visitar / lá do 
alto como luz resplandecente / a ilumi-
nar a quantos jazem entre as trevas.
7. E na sombra da morte estão senta-
dos, / e no caminho da paz guiar nossos 
passos. / Glória ao Pai e ao Filho e ao 
Santo Espírito, / como era no princípio, 
agora e sempre. Amém!

20. MOMENTO DE SILÊNCIO
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º curso: 10.20, pág. 119, n. 69)
Olhem para o Senhor, / e ficarão feli-
zes! / Feliz quem prova sua bondade e 
seu amor, / sua bondade e seu amor!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Concedei-nos, Deus todo-poderoso, 
que, tendo recebido a graça de partici-
par da vossa vida, nos gloriemos sem-
pre dos vossos dons. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p.28, faixa 19)
Ave Maria, Ave Maria! 
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da 
luz do mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós! / 
Virgem Mãe, ó Maria!
Ave Maria, Ave Maria!

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – A paz de Deus, que supera todo enten-
dimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de 
Deus e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso,  
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre. T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, rico em misericórdia, di-
rige a nossa vida segundo o teu amor, 
para que possamos, em nome do teu 
Filho, frutificar em boas obras e agir 
sempre a serviço da vida. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. ABRAÇO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, Cristo nos reconciliou. De-
mo-nos uns aos outros o abraço da paz!

Então que, doravante, os que têm mulher 
vivam como se não tivessem mulher; 30e 
os que choram, como se não chorassem, 
e os que estão alegres, como se não es-
tivessem alegres; e os que fazem com-
pras, como se não possuíssem coisa al-
guma; 31os que usam do mundo, como 
se dele não estivessem gozando. Pois a 
figura deste mundo passa.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 11)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
O Reino do Céu está perto! Convertei-
-vos, irmãos, é preciso! / Crede todos no 
Evangelho!

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T – Glória a vós, Senhor.

(1,14-20) – 14Depois que João Batista 
foi preso, Jesus foi para a Galileia, pre-
gando o Evangelho de Deus e dizendo: 
15“O tempo já se completou e o Reino de 
Deus está próximo. Convertei-vos e cre-
de no Evangelho!” 

16E, passando à beira do mar da Gali-
leia, Jesus viu Simão e André, seu irmão, 
que lançavam a rede ao mar, pois eram 
pescadores. 

17Jesus lhes disse: “Segui-me e eu farei 
de vós pescadores de homens”. 18E eles, 
deixando imediatamente as redes, segui-
ram a Jesus. 19Caminhando mais um pou-
co, viu também Tiago e João, filhos de 
Zebedeu. Estavam na barca, consertando 
as redes; 20e logo os chamou. Eles dei-
xaram seu pai Zebedeu na barca com os 
empregados, e partiram, seguindo Jesus.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Apresentemos nossa oração ao Se-
nhor, para que ele nos responda abun-
dantemente. E digamos, juntos:
T – Senhor, escutai a nossa prece.
1. Olhai, Senhor, pela Santa Igreja, para 
que pregue corajosamente a vossa Palavra.
2. Ajudai, Senhor, os governantes a se 
esforçarem na promoção do diálogo e da 
tolerância entre as pessoas e os povos.

3. Olhai, Senhor, com amor para os 
jovens a fim de que descubram sua 
vocação, e dai-nos vocacionados com-
prometidos com a construção de um 
mundo novo.
4. Abençoai, Senhor, os catequistas e 
catequizandos no caminho da busca do 
conhecimento de Jesus, para que sejam 
fiéis discípulos missionários.

(Preces espontâneas)
P – Senhor, convertei nosso coração e 
fazei que, abandonando as vãs preocu-
pações do comodismo, saibamos se-
guir-vos com generosidade e coragem. 
Por Cristo, nosso Senhor, a quem juntos 
rezamos:
T – Jesus, Mestre Divino, que cha-
mastes os Apóstolos a vos seguirem, / 
continuai a passar pelos nossos cami-
nhos, / pelas nossas famílias, / pelas 
nossas escolas / e continuai a repetir 
o convite a muitos de nossos jovens. /
Dai força para que vos sejam fiéis 
como apóstolos leigos, / como sacer-
dotes, / como religiosos e religiosas, /
para o bem do Povo de Deus e de 
toda a humanidade. Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(35º Curso: 04.08, p.44, faixa 39)
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! / 
Sentir-se Igreja reunida a celebrar. / Apre-
sentando os frutos do caminho, / no pão e 
vinho, ofertas deste altar.
Bendito sejais por todos os dons! / 
Bendito sejais pelo vinho e pelo pão! / 
Bendito, bendito, / bendito seja Deus 
para sempre. (bis)
2. Que grande bênção servir nesta 
missão, / missão de Cristo, tarefa do 
cristão. / Tornar-se Igreja, formar co-
munidade, / ser solidário, tornar-se um 
povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé; /
ter esperança de um mundo bem me-
lhor; / na caridade sentir-se familiares, / 
lutando juntos em nome do Senhor.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Acolhei com bondade, Senhor, as 
nossas oferendas para que sejam santifi-
cadas e nos tragam a salvação. Por Cris-
to, nosso Senhor.
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio dos Apóstolos, II)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso.
Vós fundastes a Igreja sobre o alicerce 
dos Apóstolos, a fim de que ela seja na 
terra sinal permanente da vossa santida-
de e anuncie a todo o mundo o Evange-
lho do Reino dos céus.
Por isso, agora e sempre, com todos os 
coros dos Anjos, jubilosos, cantamos 
(dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
comei:  isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:  Tomai, todos, 
e bebei: este é o cálice do meu Sangue, 
o Sangue da nova e eterna aliança, 
que será derramado por vós e por to-
dos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!
Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua 


